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APRESENTAÇÃO

O segundo volume da coleção “Análise Crítica das Ciências da Saúde” possui 
vinte e oito capítulos estruturados em dois contextos diferentes, mas que são intrínsecos 
e se correlacionam diretamente. Os mecanismos de saúde pública e seus estudos 
jamais estarão desconectados da área do ensino em saúde, assim congregamos 
neste volume temáticas que transitam nessas duas grandes áreas, analisando com 
perspicácia e de forma crítica cada trabalho. 

Com enfoque direcionado ao processo saúde-doença, ensino desenvolvimental, 
primeiros socorros, validação e desenvolvimento de protocolos, práticas integrativas, 
saúde do trabalhador, aleitamento materno, saneamento básico, fatores sócio-
econômicos, divulgação e ensino em saúde a obra apresenta dados substanciais de 
informações que ampliarão o conhecimento do leitor e que contribuirão com a formação 
e possíveis avanços nos estudos correlacionados às temáticas abordadas.

Pelas novas diretrizes curriculares, os cursos na área da saúde têm como 
finalidade geral: “Levar os alunos dos cursos de graduação em saúde a aprender 
a aprender que engloba aprender a ser, aprender a fazer, aprender a viver juntos 
e aprender a conhecer, garantindo a capacitação de profissionais com autonomia e 
discernimento para assegurar a integralidade da atenção e a qualidade e humanização 
do atendimento prestado aos indivíduos, famílias e comunidades”. Visando Alcançar 
esse contexto essa obra se torna relevante e fundamental no sentido de discutir saúde 
pública e suas diversas ramificações atuais.

Finalmente destacamos que tanto este segundo volume quanto o primeiro desta 
obra intitulada “Análise Crítica das Ciências da Saúde” é significante e atua, mérito 
de inúmeros profissionais que estimulam a ciência no nosso país assim como da 
Atena Editora que fomenta a cada novo livro a possibilidade de produzir conhecimento 
em saúde nas condições ainda inconstantes do contexto brasileiro. Desejamos que 
este contexto possa ser transformado a cada dia, e o trabalho aqui presente pode 
ser um agente transformador por gerar conhecimento em uma área fundamental do 
desenvolvimento como a saúde.

Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto.
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CAPÍTULO 1
doi

A IMPORTÂNCIA DO TERRITÓRIO EM SAÚDE NO 
CONTEXTO DO PROCESSO SAÚDE-DOENÇA

Maria Alice Gadelha Maciel da Nóbrega
Faculdade de Ciências Médicas da Paraíba

João Pessoa-PB 

Camila Rayana Ângelo de Figueiredo
Faculdade de Ciências Médicas da Paraíba

João Pessoa-PB 

Luanna Helena Baracuhy Sodré de Mello
Faculdade de Ciências Médicas da Paraíba

João Pessoa-PB 

Maria Tereza Dantas de Oliveira Moreira
Faculdade de Ciências Médicas da Paraíba

João Pessoa-PB 

Layza de Souza Chaves Deininger 
Faculdade de Ciências Médicas da Paraíba

João Pessoa-PB 

RESUMO: Objetivo: Apresentar as 
experiências vivenciadas por acadêmicas do 
curso de Medicina relacionadas à importância 
do território em saúde na compreensão do 
processo de saúde-doença. Metodologia: 
Trata-se de um estudo descritivo, do tipo 
relato de experiência, realizado a partir de 
visitas à Unidade de Saúde da Família da 
Penha em João Pessoa-PB no ano de 2015. 
Discussão: Nas visitas ao território área da 
Penha, delimitou-se sete microáreas, as quais 
são marcadas por forte desigualdade social. 
Percebeu-se a coexistência de condomínios de 

luxo, mas também, na sua maioria, de casas 
com condições inadequadas de moradia, como 
ausência de saneamento básico, abastecimento 
irregular de água e energia, e contaminação 
do rio que abastece a região. Pode-se 
afirmar que o contraste social e as condições 
ambientais impróprias são agravantes à 
saúde e influenciam no acesso ao cuidado e 
no processo de adoecimento. Conclusão: A 
caracterização do território permite conhecer o 
contexto socieconômico, cultural, ambiental e 
hábitos de vida da comunidade, de modo que é 
possível identificar grupos vulneráveis e intervir 
de forma multifatorial no processo de saúde e 
doença. 
PALAVRAS-CHAVE: saúde pública; saúde 
ambiental; atenção à saúde. 

ABSTRACT: Objective: To present the 
experiences undergone by medical students 
related to the importance of the health area 
in understanding the health-disease process. 
Methodology: This is a descriptive study, an 
experience report based on the visits to the 
Penha Family Unity Health in the city of João 
Pessoa in the year of 2015. Discussion: In the 
visits to the Penha area, it was delimited seven 
microareas, which are characterized by strong 
social inequality. It was noted the coexistence 
of luxury residences, but also mostly the 
existence of houses with inappropriate living 



Análise Critica das Ciências da Saúde 2 Capítulo 1 2

conditions, such as lack of basic sanitation, irregular water, and power supplies and 
the contamination of the river that supplies the region. It can be affirmed that the social 
divergence and the inappropriate environment conditions are an aggravating factor to 
the health and affect the care approach and the sickness process. Conclusion: The 
area characterization allows to know the cultural, environmental andsocioeconomic 
context as well as the community living habits in a way that is possible to identify 
vulnerable groups and interfere in a multifactorial way in the health and sickness 
process. 
KEYWORDS: public health; environmental health; health care

INTRODUÇÃO

A saúde ambiental deve ser prioridade social para a promoção da saúde, sendo 
de extrema importância o combate às moléstias contagiosas, a proteção de grupos 
vulneráveis, como crianças, jovens, mulheres e população indígena, bem como a 
redução dos riscos para a saúde decorrentes da poluição e dos perigos ambientais. 
Dessa forma, é indispensável implementar o desenvolvimento sustentável e destacar 
a necessidade da ciência no processo (FREITAS,2005). O reconhecimento do 
território é um passo básico para a caracterização da população e de seus problemas 
de saúde, bem como para a avaliação do impacto dos serviços sobre os seus níveis 
de saúde, além disso, permite o desenvolvimento de vínculo entre os serviços de 
saúde e a comunidade. Utilizam-se práticas de saúde orientadas por categorias de 
análise de cunho geográfico e a reorientação dos sistemas de saúde na direção de 
se afirmar como “espaço da saúde” – e não exclusivamente da atenção à doença –, 
exigindo um processo de construção social de mudanças que se darão, concomitante 
e dialeticamente, na concepção do processo saúde-doença, no paradigma sanitário 
e na prática sanitária (GUSSO e LOPES, 2012). O fortalecimento da base científica 
de uma ciência orientada para o desenvolvimento sustentável não pode prescindir 
do fortalecimento da base científica de uma ciência para a saúde coletiva, devendo, 
combinadas, conformar uma ciência orientada para o desenvolvimento sustentável do 
ambiente e da saúde coletiva, que deve não só se restringir para busca de soluções 
para o controle e prevenção de doenças, mas também – principalmente – para a 
promoção da saúde (FREITAS, 2005). Diante do exposto, é imperioso ressaltar a 
importância do reconhecimento do território adscrito para o profissional de saúde e, 
por meio deste, avaliar a influência dos fatores ambientais no processo saúde-doença 
do usuário, permitindo melhoria nas práticas de saúde, da relação médico-paciente, 
confirmação e validação de diagnósticos, criação de medidas para a prevenção e 
promoção da saúde individual e coletiva e o estímulo à participação popular. Diante do 
exposto, o estudo objetivou apresentar as experiências vivenciadas por acadêmicas do 
curso de Medicina relacionadas à importância do território em saúde na compreensão 
do processo de saúde-doença. 
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METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, realizado pelas 
discentes do primeiro período do Curso de Graduação em Medicina da Faculdade 
de Ciências Médicas da Paraíba, durante o módulo horizontal de Atenção à Saúde 
I, de agosto a novembro de 2015. As alunas realizaram visitas à Unidade de Saúde 
da Família (USF) da Penha em João Pessoa, Paraíba, com o intuito de conhecer o 
território em saúde, as microáreas e o acompanhamento da rotina dos profissionais 
da USF. Foram observados dentre outros aspectos a caracterização das microáreas, 
as barreiras de acessibilidade ao atendimento de saúde, a vulnerabilidade de grupos 
sociais e a influência do estado ambiental do território no processo saúde-doença. 

DISCUSSÃO

Nas visitas realizadas ao território-área da Penha, junto com a professora e 
agente comunitário de saúde (ACS), conseguimos delimitar o território-área da USF 
Penha em 7 microáreas. A primeira tem 70 famílias, localiza-se no entorno da unidade 
de saúde, conhecida como ‘Penha de cima’, tem algumas ruas calçadas, comércios e 
a maior parte dos equipamentos sociais do território. A microárea 2 possui 79 famílias 
e acesso pela escadaria da Penha, conhecida como‘Penha de baixo’, não tem ruas 
calçadas, apresenta casas mais simples, lixo espalhado na rua e esgoto a céu aberto. 
A microárea 3 é a mais populosa, com 150 famílias, localiza-se em Jacarapé, a 7,5km 
de distância da USF, não tem ruas calçadas, apresenta falta de planejamento das 
casas, fossas sépticas, abastecimento irregular de água e energia. A microárea 4 
possui cerca de 100 famílias, algumas ruas calçadas, está localizada próximo à USF 
e à escola, possui casas maiores e mais confortáveis. A microárea 5 tem 66 famílias, 
localiza-se no Seixas, apresenta grande desigualdade social, pois há casas de luxo 
e casas de taipa, há presença de muitos bares, utilizados como fonte de renda para 
a maioria da população, que é predominantemente pescadora, a maioria das ruas 
é calçada, contudo é possível observar lixo acumulado e esgoto a céu aberto em 
alguns pontos. A microárea 6 tem 112 famílias, localiza-se na Vila do Sol, Vila dos 
Pescadores e Rio do Cabelo, não possui ruas calçadas, apresenta muitos animais 
nas ruas e esgoto a céu aberto; em alguns pontos, utilizam a água do Rio do Cabelo, 
contaminada, para utilização doméstica, visto que não há água encanada, há também 
casos de etilismo e violência. A microárea 7 tem 75 famílias, agrupa um condomínio de 
luxo na Praia do Seixas e algumas casas em Jacarapé praia, com poucos moradores 
e infraestrutura, na maior parte, são pescadores e donos de pequenos bares à beira-
mar. Todas essas microáreas apresentam grande contraste social. A desigualdade 
em saúde pode ser entendida como a diferença no acesso a recursos e a fatores 
que influenciam a saúde, os quais podem se alterar por circunstâncias e contextos 
sociais ou por meio de políticas públicas; esse tipo de desigualdade é pensado sob 
o prisma de grupos sociais em desvantagens, e não indivíduos, sendo a saúde uma 
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desvantagem adicional a esses grupos menos favorecidos socialmente. Também se 
pode focalizar a desigualdade em saúde sob a ótica das diferenças na condição de 
saúde ou na distribuição de seus determinantes entre diferentes grupos populacionais: 
algumas diferenças são atribuíveis a variações biológicas ou de livre escolha, e outras 
são atribuíveis ao ambiente externo e condições em geral alheias ao controle dos 
grupos em questão (SIQUEIRA, 2011). Podemos observar uma enorme carência no 
tocante ao saneamento básico, pois as microáreas utilizam as fossas sépticas ou tem o 
esgoto despejado a céu aberto, ou ainda, diretamente no rio, mangue ou mar. Embora 
se ressalte que, nas microáreas 1, 4, 5 e parte da 6, já houve a instalação da rede de 
esgoto, entretanto ainda não está em funcionamento. Essa privação de saneamento é 
o real motivo da preponderante poluição do Rio do Cabelo, pois, além disso, há uma 
intensa deposição de resíduos de natureza sólida. A Organização Mundial da Saúde 
(OMS) define Saúde Ambiental como “as consequências na saúde da interação entre 
a população humana e o meio ambiente físico natural e o transformado pelo homem - 
o social” (RIBEIRO, 2004). Entretanto, é preciso explicitar mais essa área de estudos 
que tem relação entre saúde e meio ambiente como objeto principal. Saúde ambiental 
também pode ser entendida como os agravos à saúde devidos a fatores físicos, 
químicos e biológicos diretamente relacionados à poluição, falta de saneamento 
básico, esgoto a céu aberto, o que atribui um caráter eminentemente ecológico ao 
processo saúde-doença. Populações inteiras, em geral as mais pobres, que residem 
na periferia dos grandes centros urbanos e em outras áreas menos privilegiadas das 
cidades, vivem em condições inadequadas de moradia, sem acesso aos serviços 
básicos e expostos a diversos contaminantes ambientais típicos do desenvolvimento, 
como poluição por produtos químicos e poluição atmosférica. Os problemas ambientais 
associados ao desenvolvimento econômico e aos problemas sanitários são típicos dos 
países subdesenvolvidos (MARIOT, 2007). Pode-se afirmar que a relação entre saúde 
e saneamento não só́ foi uma das principais precursoras, como atualmente ainda 
reside no cerne da discussão sobre saúde e meio ambiente (COIMBRA, 2013) Todo 
território-área da Penha possui rede elétrica. Além disso, foi relatado que os lotes de 
terra de cada morador foi conquistado por meio de usucapião, ou seja, os residentes 
ocuparam lotes de outro proprietário há bastante tempo. Foi relatado que a maior 
parte do destino do lixo é feito por meio de coleta de lixo público com certa frequência. 
Apesar disso, ainda há uma grande concentração e acúmulo de lixo a céu aberto em 
todas as microáreas é um agravante, pois, na microárea 6, ocorre queima de lixo 
em alguns locais. A disposição final e o tratamento adequado dos resíduos sólidos 
continuam sendo um dos mais importantes problemas ambientais de qualquer centro 
urbano na atualidade. Sua magnitude se explica não só́ pelas enormes quantidades 
produzidas, como pelo constante aumento na produção e destino impróprio para o 
lixo doméstico e industrial. Outro fator de risco observado é a criação de animais, que 
podem ser hospedeiros de diversas doenças, como ancilostomíase, toxoplasmose, 
raiva entre muitas outras. Com a mesma nuance, o cuidado com a água parada é de 
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extrema importância, pois tal situação pode propiciar um desenvolvimento acelerado 
de doenças de alta incidência na região,como dengue, chikungunya e zika. Um fator 
natural que pode colaborar para o risco da população é o aumento do nível do mar, 
o que oferece uma instabilidade para a segurança dos moradores que residem em 
regiões à beira-mar e adjacentes a barreiras e encostas. Assim, deve-se analisar o 
perfil das construções nessas localidades para se entender o medo e a insegurança 
da população. O perfil epidemiológico do território-área da Penha é caracterizado por 
muitos casos de verminoses e diarreias, devido ao problema do saneamento básico, 
característica marcante de todas as microáreas. Além disso, observa-se um grande 
número de etilismo, hipertensos e grávidas adolescentes, demonstrando uma falta de 
planejamento familiar nesse território. Assim, a crise do meio ambiente urbano está 
tendo um impacto na saúde, maior e mais imediato que o esperado. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Durante as visitas, podemos constatar os problemas de saúde relacionados às 
condições e hábitos de vida, contexto socioeconômico e cultural da comunidade, o que 
permitiu uma aproximação das necessidades da população. Reconhecer o território e 
suas particularidades é de fundamental relevância para a caracterização da população 
e dos seus agravos de saúde, bem como reconhecer a importância dos fatores 
ambientais no processo saúde-doença da população. Assim, é de extrema importância 
para o futuro profissional de saúde pesquisar e aprofundar sobre a multifatorialidade 
do processo saúde-doença. O território em saúde e sua relação com os fatores 
condicionantes e determinantes presentes no meio ambiente devem ser analisados 
no intuito de alcançar o desenvolvimento sustentável, prevenindo doenças futuras e 
realizando promoção à saúde. Diante do exposto, é necessário que sejam efetivadas 
atividades educativas com foco nos principais grupos vulneráveis do território e obras 
de saneamento básico em toda a área da USF Penha.
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